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Introdução 

Neste trabalho sistematizamos resultados parciais de atividade pesquisa em 

andamento vinculada ao projeto de pesquisa intitulado “Análise Qualitativa da Gestão 

de Recursos do FAT aplicados na Qualificação Profissional do Município de Nova 

Iguaçu/RJ” . O objetivo do trabalho é identificar o perfil da clientela dos serviços de 

intermediação de mão-de-obra oferecidos pela Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico e Social de Nova Iguaçu (SEMDES). 

Partimos do pressuposto de que o processo de reestruturação produtiva do 

capital deflagra a diminuição substancial do trabalho vivo, em função da inserção de 

ciência e tecnologia nos processos produtivos. A principal conseqüência é o desemprego 

estrutural. Nesse contexto, a formação/qualificação do trabalhador adquire função 

estratégica nas Políticas Públicas de Trabalho, Qualificação e Geração de Renda 

(PPTR). 

Partimos da hipótese de que o papel da intermediação de mão-de-obra, enquanto 

parte da PPTR é conformar parcela significativa de trabalhadores desempregados e 

precarizados à nova realidade excludente do trabalho. Assim as PPTR assumem a 

mediação do conflito de classe em busca da manutenção da hegemonia burguesa no 

contexto da reestruturação produtiva do capital no nível local.   
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Procuraremos, inicialmente, fundamentar os pressupostos teóricos da pesquisa e 

apresentar de forma mais precisa nosso objeto de estudo. Vejamos. 

A crise econômica, política e social que vem ocorrendo no mundo 

contemporâneo desde os anos 1970 aponta a necessidade de reestruturar as atividades 

produtivas, bem como de reconfigurar a relação entre o Estado e sociedade civil 

(SOUZA, 2004).  A partir da evidência de um contexto de crise estrutural do sistema 

capitalista de produção e reprodução social da vida material, percebemos a diminuição 

substancial do trabalho vivo, em função da inserção de ciência e tecnologia nos 

processos produtivos. A principal conseqüência é o desemprego estrutural. Diante disto, 

a formação/qualificação profissional adquire função estratégica nas PPTR.  

O processo de reestruturação produtiva, junto com a inclusão de novas 

tecnologias, vem provocando crise do emprego em todo o país, o que pode ser 

percebido em diversos municípios, inclusive em Nova Iguaçu. Diante disto elegemos 

como objeto de pesquisa o perfil dos trabalhadores que procuram a SEMDES, órgão do 

poder local responsável pelas PPTR, cuja preocupação central é minimizar os efeitos do 

desemprego com a oferta de um conjunto de políticas sociais integradas: qualificação 

profissional; intermediação de mão-de-obra; microcrédito para pequenos 

empreendedores; assessoria e fomento ao cooperativismo; incentivo à economia 

solidária etc.  

Com a implantação e desenvolvimento do projeto neoliberal no Brasil a partir 

dos anos 1990, ocorre uma crescente diminuição dos postos no país, especialmente na 

indústria, forçando o surgimento de políticas sociais, em especial das PPTR. Estas se 

tornaram verdadeiras formuladoras e irradiadoras de projetos e ideologias neoliberais, 

na medida em que dão respaldo à tese do Estado Mínimo, à defesa da concertação social 

e ao culto ao individualismo. É neste contexto que o Estado brasileiro resgata de forma 

renovada a Teoria do Capital Humano (SOUZA, 2003), transferindo a responsabilidade 

do desenvolvimento profissional e da obtenção de renda para o trabalhador. Esta Toeria 

passa a ser o suporte teórico para a implementação das PPTR, a exemplo do Plano 

Nacional de Qualificação Profissional (PLANFOR). 

Por meio da apologia ao investimento em qualificação profissional como saída 

para a crise econômica, o Estado obscurece suas causas verdadeiras e busca conformar a 
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classe trabalhadora em seu projeto de recomposição de suas bases de acumulação. É 

nesse contexto de disputa de hegemonia que são implantadas as PPTR e, como parte 

delas, as políticas de formação e qualificação profissional, bem como as políticas de 

intermediação de mão-de-obra. 

Apesar de seguirem as diretrizes do Governo Federal, no Brasil as PPTR são 

implementadas pelo poder local, por intermédio de órgãos públicos do poder executivo 

municipais voltados para o desenvolvimento econômico e social, a partir de um plano 

estadual de qualificação profissional. Ocorreu-nos a necessidade de verificar como estas 

políticas vem se materializando no nível do poder local e explicar seus limites e suas 

potencialidades no cumprimento das metas estabelecidas no discurso oficial do Governo 

Federal. Neste intento, empreendemos esforços para investigar a realidade da PPTR do 

município de Nova Iguaçu/RJ e, neste trabalho, apresentamos os resultados parciais 

desta investigação, em especial aqueles que caracterizam o perfil da clientela atendida 

pelo serviço de intermediação de mão-de-obra oferecido pelo poder público local deste 

município. Nossa finalidade é entender em que aspecto este perfil justifica a 

qualificação profissional como uma estratégia fundamental para a inserção e 

permanência de trabalhadores no mercado de trabalho. 

Objetivo 

Nosso objetivo, portanto, é caracterizar o perfil dos trabalhadores que procuram 

o serviço de intermediação de mão-de-obra da SEMDES de Nova Iguaçu/RJ. 

Métodos 

Trata-se de uma pesquisa básica de natureza qualitativa, de caráter explicativo 

que elegeu como objeto de estudo o serviço de intermediação de mão-de-obra da 

SEMDES de Nova Iguaçu/RJ. Para atingir o objetivo da investigação, partimos de uma 

revisão da literatura sobre “Trabalho e Educação”, “Economia do Trabalho” , 

“Sociologia e Trabalho”  e “Políticas Públicas”  para compor um quadro de referência 

teórica sobre a relação entre trabalho e qualificação profissional. Nossa preocupação 

central nesta revisão da literatura foi responder se existe de fato uma relação direta entre 

a qualificação profissional e a geração de emprego. Tínhamos como propósito entender 

o real papel da política de qualificação profissional no conjunto das PPTR. 
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A partir destas referências teóricas, analisamos fontes bibliográficas primárias da 

SEMDES, tais como: fichas de cadastro do serviço de intermediação de mão-de-obra; 

documentos oficiais panfletos etc. Outras fontes primárias foram utilizadas, tais como: 

entrevistas com os trabalhadores desempregados em busca de emprego e com 

funcionários da SEMDES; questionários; relatórios de observação indireta. 

O percurso analítico empreendido foi levantar informações e analisá-las a partir 

da relação existente entre as demandas de qualificação dos trabalhadores 

desempregados atendidos pelo Banco de Emprego de Nova Iguaçu e a oferta de cursos 

de qualificação profissional financiados com recursos do FAT neste município. Isto 

porque nossa preocupação central era verificar se a aplicação dos recursos do FAT em 

políticas de qualificação profissional no município investigado é coerente com os 

objetivos declarados no discurso oficial de formação de competências para a garantia de 

trabalho e renda. Afinal, será que, de fato, os cursos oferecidos com recursos do FAT 

oferecem condições de ingresso no mercado de trabalho por meio do acesso ao 

conhecimento científico e tecnológico e por meio da formação de competências 

necessárias ao atual patamar de desenvolvimento do trabalho e da produção? Será que o 

conjunto de cursos oferecidos é coerente com as demandas identificadas a partir do 

perfil dos trabalhadores desempregados deste município? 

Para responder a estas questões, tomamos como amostra um total de 21.613 

trabalhadores cadastrados no serviço de intermediação de mão-de-obra do município. 

Isto nos permitiu levantar informações e analisar as relações entre as demandas de 

qualificação dos trabalhadores desempregados atendidos pelo Banco de Emprego de 

Nova Iguaçu e a oferta de cursos de qualificação profissional financiados com recursos 

do FAT neste município.  

Resultados  

Antes da exposição dos resultados, faremos uma breve caracterização do 

município investigado. Nova Iguaçu é uma das cidades mais importante da Região 

Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, tanto no aspecto demográfico como no 

econômico e político. Este município é possuidor do quinto maior PIB entre os que 

compõem a Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, atrás somente das 

cidades do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, Niterói e São Gonçalo. Nova Iguaçu sofreu 
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grandes perdas durante os anos 1990, com os processos de emancipação de quatro 

distritos: Belford Roxo, Queimados, Japeri e Mesquita. Diante disto, tanto o tamanho do 

território como o peso da economia foi reduzido. Assim, Nova Iguaçu teve sua 

importância regional diminuída, embora ainda mantenha significativa relevância no 

contexto regional e estadual. Entre os distritos que se emanciparam, podemos destacar 

Belford Roxo e Queimados como os mais importantes em arrecadacadação de impostos 

e geração de emprego, devido às empresas lá instaladas. Segundo o “ Relatório Sobre A 

Economia Do Município de Nova Iguaçu”  (PMNI, 2005, p.10), Queimados, por 

exemplo, apresenta um pólo industrial de grande importância para a Região. Isto 

demonstra a perda significativa que Nova Iguaçu sofreu com a emancipação de alguns 

de seus distritos. 

Os setores de serviço e comercial de Nova Iguaçu apresentam juntos cerca de 

71% do PIB total da Cidade. O setor de serviços se apresenta em destaque na economia 

da Cidade, respondendo por 39,5% dos postos de trabalho do setor formal. A atividade 

comercial corresponde a segunda maior fonte de geração de empregos formais do 

município, respondendo por 31,35% dos postos de trabalho existentes em Nova Iguaçu. 

O setor varejista supera o setor atacadista. O perfil do comércio iguaçuano é tradicional, 

baseado principalmente na venda de produtos de massa e os processos de 

comercialização não absorveram os avanços tecnológicos (PMNI, 2005, p.10). 

O setor industrial do município uma participação significativa para a economia, 

pois gera cerca de 14% dos empregos formais da Cidade. Um aspecto de grande 

relevância é que em torno de 40% da população iguaçuana, se desloca de Nova Iguaçu 

para trabalhar em outras cidades, principalmente para a cidade do Rio de Janeiro 

(PMNI, 2005, p.09). 

O centro comercial do município atende diariamente mais de 200 mil pessoas 

que fecham negócios, fazem compras ou à procura de prestação de serviços. Por esta 

razão, Nova Iguaçu possui aproximadamente 25 agências bancárias com um grande 

movimento mensal na área do centro, com movimento superior a R$ 100 milhões. 

Outros aspectos que favorecem o desenvolvimento de Nova Iguaçu é a 

proximidade com os principais eixos viários do país (como a Rodovia presidente Dutra) 

e disponibilidade de áreas para instalação de atividades econômicas (PMNI, 2005, 



� � �� � � � � 	 
 � � �� � �
 
 � � � � � � � �� 
 � � � � � � � �� � � � � � � � �� �� � � � � � � � �� � �� � � � � � �� � � �
� � 
 � � � � � � � � �� � � ! �� �" # �� � �� � � � �� � � # # $ � 6 

p.09). Isto lhe confere uma localização geográfica privilegiada, situando-se entre as 

duas principais capitais econômicas do Brasil (Rio de Janeiro e São Paulo). Além disto, 

este município possui importantes eixos ferroviários, de passageiros e de cargas. A 

integração no traçado do Arco Rodoviário que ligará Itaboraí até o porto de Sepetiba, 

passando pelo município é muito favorável para seu desenvolvimento. Outros aspectos 

que favorecem o município é a facilidade acesso a cidade do Rio de Janeiro, que tem 

importantes aeroportos e os portos (PMNI, 2005, p.03). 

A faixa salarial dos trabalhadores formais de Nova Iguaçu encontra-se situada da 

seguinte maneira: 47,76% recebem entre um a dois salários mínimos; 33,40% recebem 

entre dois e quatro salários mínimos; 2% não ganham mais que um salário; e pouco 

mais de 1% desses ganham mais de quinze salários mínimos (PMNI, 2005, p.17). 

De acordo com documento elaborado pela Prefeitura de Nova Iguaçu (PMNI, 

2005, p.19), o município de Nova Iguaçu apresenta problemas que comprometem o seu 

desenvolvimento, entre eles podemos destacar: a baixa escolaridade de sua população; 

inexistência de órgão municipal para a promoção do desenvolvimento industrial; 

inexistência de indústria de grande porte e capaz de atrair outras empresas; e falta de 

estrutura, principalmente hotéis e espaços para feiras e convenções. 

“A principal mercadoria da economia iguaçuana é o Aluguel, produto que 

responde por quase 31% do PIB municipal, vindo depois o de Construção Civil, com 

participação 15%, prestação de serviços, 13%, e Indústria de Transformação, 11%” 

(PMNI, 2005, p.20). 

Outros produtos que merecem destaque são os de Madeira e alimentares. Ambos 

responderam por 19% do PIB industrial iguaçuano em 2003, que totalizou R$ 320 

milhões. Os artigos de perfumaria, que ocupavam, naquele ano, a terceira posição entre 

os setores da indústria de transformação em termos de PIB, se mostram com grandes 

potencialidades na cidade. Nova Iguaçu já é o segundo em produção de cosméticos do 

país, perdendo apenas para a cidade de São Paulo, existindo a possibilidade do 

município sediar no futuro o primeiro pólo de cosméticos do estado (PMNI, 2005, 

p.20). 

Dados da Prefeitura de Nova Iguaçu mostram que até o ano de 2002  havia em 

torno de 64 mil trabalhadores formais, dos quais 28,5% possuíam o ensino médio 
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completo; 25% possuíam o ensino fundamental completo; 10% dos possuíam nível 

superior completo; enquanto 2,52% eram analfabetos funcionais (PMNI, 2005, p.20). 

Em relação à formação profissional de nível técnico e à capacitação de trabalhadores, a 

cidade abriga várias instituições, como a Escola Técnica Federal (CEFET), Escola 

Técnica Estadual (FAETEC) e as instituições do “Sistema S”. Mesmo com a existência 

dessas instituições, existe ainda uma grande carência de oferta de vagas no ensino 

profissionalizante (PMNI, 2005, p.12). 

Ao fazermos uma análise do contexto da crise do capital e do processo de 

reestruturação produtiva, observamos que a cidade de Nova Iguaçu vem passando por 

deficiências no que se refere à questão da empregabilidade. O processo de 

reestruturação produtiva (com a divisão social do trabalho e flexibilização do 

trabalhador no sistema produtivo), junto com a implementação de novas tecnologias, 

vem causando uma devassa em diversos setores, provocando altos índices de 

desemprego. O mercado de trabalho passou por um grande processo reestruturação 

devido ao aumento da competitividade e à diminuição das margens de lucro das 

empresas. 

O patronato tirou proveito do enfraquecimento do poder dos sindicatos e da 

grande quantidade de mão-de-obra disponível, para impor contratos de trabalho mais 

flexível. Para Harvey (1992, p. 143-178), a atual tendência do mercado de trabalho é a 

redução do número de trabalhadores nas empresas e o emprego de trabalhadores 

temporários, que entram e saem facilmente, com baixo custo das indenizações 

trabalhistas, aumentando a flexibilidade no mercado de trabalho. 

Profissionais de distintas áreas precisam estar em constante atualização para 

manutenção de seu emprego, o que não garante sua permanência, pois a concorrência 

para o mercado de trabalho esta cada dia mais competitivo. Com essa competitividade, a 

classe trabalhadora passou a buscar cada vez mais a qualificação e intelectualização 

instrumental com o objetivo de ocupar postos de trabalho. A competitividade está 

intimamente ligada à inovação tecnológica inerente ao desenvolvimento do sistema 

produtivo. 

De acordo com as afirmações de Júlio (2003, p. 119-127), o mercado de trabalho 

possui um excedente de reservas de trabalhadores, o que favorece a manutenção do 
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sistema do capital, com mão-de-obra mais barata, com isso aumenta o lucro dos meios 

de produção, tornando a classe burguesa cada vez mais hegemônica. 

Percebemos que neste contexto o Estado assume a defesa dos interesses da 

classe empresarial, ao mesmo tempo em que procura conformar os indivíduos 

ideologicamente, em favor da classe detentora dos meios de produção, como afirma 

Mészáros (2003, p. 119). Com isso a classe dominante mantém a estrutura capitalista 

que visa constantemente o aumento da mais-valia. No sistema de capital, principalmente 

no mercado de trabalho, pode ser notada a importância do poder alienante para fazer 

com que os trabalhadores se conformem com sua atual situação, evitando que possam 

criar alguns movimentos de manifestação ou revolta contra a estrutura do capitalismo. 

Estas políticas estão fundamentadas na exploração do homem pelo homem, na 

expropriação do trabalho excedente, e no processo de alienação que ocorre normalmente 

com a mediação do poder do Estado, por meio de seus aparelhos ideológicos. Esse 

fenômeno vem ocorrendo em várias cidades do país e Nova Iguaçu não é exceção. 

Assim, as políticas públicas de formação e qualificação profissional assumem 

um caráter contraditório e discordante. Ao mesmo tempo em que são estruturadas de 

acordo com os interesses do capital em ampliar o conhecimento científico e tecnológico 

de uma parcela da classe trabalhadora, com a finalidade de ampliar seus potenciais de 

produtividade e garantir condições de competitividade da indústria e dos serviços, 

também funcionam como um mecanismo de mediação do conflito de interesses 

antagônicos que perpassam a sociedade (NEVES, 1994). Isto porque, na medida em que 

grande parte das iniciativas de formação e qualificação profissional não assume de fato 

o papel de qualificar o trabalhador para o trabalho, mas funciona muito mais como um 

mecanismo de conformação destes trabalhadores à nova realidade do mercado de 

trabalho. Muitas vezes, estas experiências, em vez de garantir ao trabalhador condições 

de empregabilidade, conforme o discurso oficial propaga, na realidade prepara o 

trabalhador para as condições de precariedade a que está destinado no contexto da crise 

do capital (SOUZA, 2004). 

Justamente por isto, embora as PPTR implementadas pelo poder local tenham 

como objetivo a inserção dos indivíduos no mercado de trabalho, de modo geral, elas 

funcionam de maneira tal que dá margem aos desempregados permanecerem em 
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constante procura de emprego, uma vez que não apresentam soluções viáveis para 

atender as necessidades daqueles que procuram essa assistência (VOGEL & 

YANNOULAS, 2000, p. 02). 

No caso do Município de Nova Iguaçu, existe uma política estruturada para o 

atendimento dos trabalhadores implementada por intermédio da SEMDES. Esta 

Secretaria é o órgão do poder executivo municipal encarregado de gerir a Políticas 

Públicas de Trabalho e Renda e congrega quatro secretarias adjuntas que atendem a 

demandas sociais na área de trabalho, qualificação e desenvolvimento econômico e 

social. São elas: a) Secretaria Adjunta de Desenvolvimento Social; b) Secretaria 

Adjunta de Trabalho e Emprego; c) Secretaria Ajunta de Desenvolvimento Econômico; 

d) Secretaria Adjunta do Idoso e do Deficiente. A Secretaria Ajunta de 

Desenvolvimento Social se divide em dois departamentos: o Departamento de Atenção 

Integral e o Departamento de Programas e Projetos4. A Secretaria Ajunta de Trabalho e 

Emprego também se divide em dois departamentos: o Departamento de Geração de 

Trabalho e Renda e o Departamento de Qualificação e Economia Solidária. A Secretaria 

Ajunta de Desenvolvimento Econômico, da mesma forma, se divide em dois 

departamentos: o Departamento de Inovação Tecnológica e Comércio e o Departamento 

de Indústria e Agricultura (NOVA IGUAÇU, 2006, p.2-3). 

A Secretaria Adjunta de Trabalho e Emprego mantém um serviço de 

intermediação de mão-de-obra, conforme previsto pela engenharia institucional da 

PPTR do Governo Federal implementada por meio do Ministério do Trabalho e 

Emprego e financiada com recursos do FAT. 

Hoje, este serviço conta com um cadastro de 21.613 trabalhadores 

desempregados em busca de emprego. De acordo com os dados coletados a partir deste 

cadastro, verificamos que pouco mais da metade (55,81%) destes trabalhadores 

desempregados são mulheres, enquanto 44,15% são homens, o que confirma o alto 

índice de participação das mulheres no mercado de trabalho, ao mesmo tempo que 

indica a possibilidade de serem elas a maioria dos desempregados do município 
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Gráfico 01 - Percentual de trabalhadores atendidos pela 
SEMDES, por faixa etária - 2008.
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investigado. Outro dado interessante é que do conjunto de trabalhadores atendidos pelo 

serviço, apenas 14,8% são brancos, ao passo que 41,5 são negros ou pardos. 

Chamou-nos a atenção o fato de que 91,33% dos trabalhadores atendidos são 

nascidos no estado do Rio de Janeiro. Além disto, a faixa etária mais representada é a de 

18 a 24 anos (15,5%), conforme pode ser observado no gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observamos que se somarmos o número de trabalhadores da faixa de 18 a 24 

anos com os da faixa de 25 a 30 anos, chega-se a 28,6% do total, o que nos permite 

afirmar que a maioria dos trabalhadores que procuraram o serviço de intermediação de 

mão-de-obra da SEMDES é jovem. Outro dado que confirma isto é o fato de 70,8% 

destes trabalhadores serem solteiros, enquanto apenas 22,8% são casados e quase a 

metade (49,7%) não tem filhos. 

No que concerne ao nível de formação geral desses trabalhadores, cerca de 70% 

não estão estudando no momento. Entretanto, o nível de escolaridade apresentado não é 

o que se poderia considerar como baixo, pois 41% dos trabalhadores já completaram o 

Ensino Médio e 32,1% já completaram o Ensino Fundamental. 
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Gráfico 02: Trabalhadores desempregados atendidos pela 
SEMDES, por nível de escolaridade - 2008.
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Para termos uma idéia mais precisa sobre a quantidade de analfabetos 

funcionais, precisaríamos saber quantos trabalhadores possuem menos de quatro anos 

de escolaridade. Entretanto, o cadastro da SEMDES não dispõe desses dados, pois não 

foi registrada no cadastro a série em que o trabalhador parou de estudar, apesar de este 

item constar da ficha cadastral. Sabemos, no entanto que apenas 0,36% não têm 

escolaridade e que 26,3% não concluíram o Ensino Fundamental. Se considerarmos o 

Ensino Fundamental o nível de escolaridade mínima para ingresso no mercado de 

trabalho, para ocupação de funções típicas do trabalho simples, apenas 26,7% dos 

trabalhadores cadastrados não estariam habilitados para isto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não obstante, é muito difícil no Brasil termos com precisão o nível mínimo de 

formação geral necessária para ocupação de postos de trabalho na atualidade. Isto se 

deve à complexificação do cotidiano do trabalho, marcado pela precarização, abrindo 

sempre novas formas de exploração, cada vez mais contraditórias com atual patamar de 

desenvolvimento científico e tecnológico. Apesar de tantos avanços no mundo do 

trabalho e da produção, diversos estudos vêm apontando a barbárie em que a sociedade 

capitalista está se transformando nos últimos anos (Cf. ANTUNES, 2006). 
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No caso do serviço de intermediação de mão-de-obra da SEMDES, verificamos 

que dentre as quinze mais freqüentes funções/cargos exercidas pelo trabalhador antes de 

buscarem o serviço de intermediação de mão-de-obra, apenas dois demandavam 

formação geral superior ao Ensino Fundamental:  auxiliar administrativo, auxiliar de 

escritório e, talvez, recepcionista. Os demais cargos ou funções poderiam perfeitamente 

ser preenchidos por trabalhadores com ensino fundamental completo.  Vejamos a tabela 

a seguir: 

 

Tabela 01 - Trabalhadores desempregados atendidos pela SEMDES, de acordo com os 
dez mais freqüentes cargo ou função exercida anteriormente – 2008. 

        

MASCULINO FEMININO GERAL Cargos/funções ocupados 
anteriormente mais freqüentes Nº % Nº % Nº % 
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A grande maioria trabalhadores que busca emprego na SEMDES está nesta 

condição de desempregado (64,39%) ou nunca trabalharam (23,12%). Juntos, estes dois 

segmentos atingem 87,51% do total de trabalhadores cadastrados. 
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Por fim, observamos que apenas 3% dos trabalhadores analisados participam dos 

programas de assistência do governo federal, tais como: Bolsa Escola, Bolsa Família, 

Programa de Erradicação do Trabalho Infantil, Agente Jovem, Núcleo de Agricultura 

Familiar, Programa de Atenção Integral à Família etc. Se considerarmos que todos estes 

programas são executados em parceria com o poder local, não é possível perceber 

qualquer articulação entre a política de intermediação de mão de obra com as demais 

políticas de assistência a população em situação de risco social. 

Conclusão 

A diminuição crescente dos postos de trabalho na indústria brasileira é iniciada 

com a implantação do Estado Neoliberal, a partir dos anos 1990, que passa a distanciar-

se das políticas sociais e principalmente das PPTR, tornando-se formulador e irradiador 

dos projetos e ideologias neoliberais. Seguindo a tendência mundial, o Estado brasileiro 

dissemina a Teoria do Capital Humano que transfere a responsabilidade do 

desenvolvimento profissional e da obtenção de renda para o trabalhador. Com base 

nessa teoria são implantadas as PPTR, como o PLANFOR e o PNQ (SOUZA, 2003). 

Por meio da apologia ao investimento em qualificação profissional como saída 

para a crise econômica, o Estado obscurece suas causas verdadeiras e transforma o 

trabalhador em servidor do capital em seu projeto de recompor suas bases de 

acumulação. É nesse contexto de disputa de hegemonia que são implantados as políticas 

públicas de trabalho e renda e, como parte delas, as políticas de formação e qualificação 

profissional, bem como as políticas de intermediação de mão-de-obra (SOUZA, 2003). 

A SEMDES de Nova Iguaçu é o órgão responsável pela PPTR do município e, 

como tal, procura minimizar o problema do desemprego com a oferta de serviço de 

intermediação de mão-de-obra, embora de forma deficiente e fragmentada. Apesar de 

um número considerável de trabalhadores cadastrados, agentes da própria SEMDES 

reconhecem o baixo potencial deste serviço para promover a ocupação de postos de 

trabalho. Uma das razões apontadas foi o baixo nível de qualificação profissional dos 

trabalhadores cadastrados e a baixa oferta de postos de trabalho. 

A análise dos dados nos permitiu constatar grande possibilidade de o serviço de 

intermediação de mão-de-obra empreendido pela SEMDES ser bastante ineficaz, em 

função de diversos fatores. Dentre eles, destacamos: 1) apesar do nível de escolarização 
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do banco de mão-de-obra disponível não ser tão baixo, verifica-se pouca informação 

sobre o nível de qualificação profissional dos trabalhadores; 2) desarticulação entre 

cursos de formação profissional oferecidos pela SEMDES com recursos do FAT e o 

perfil dos trabalhadores desempregados cadastrados no banco de empregos; 3) falta de 

informações sobre a demanda das empresas instaladas no município; 4) falta de 

articulação do serviço de intermediação de mão-de-obra com demais políticas de 

trabalho e renda; 5) falta de articulação entre as políticas públicas de trabalho e renda 

com outras políticas sociais implementadas pela própria SEMDES; 5) ausência de 

esforços da SEMDES em conhecer o perfil da clientela atendida e formular sua política 

com base neste conhecimento. 

Diante disto, a análise dos dados levantados confirma a hipótese de que o 

serviço de intermediação de mão-de-obra da SEMDES, em vez de servir oportunidade 

de emprego e renda, funciona mais como mecanismo de mediação de conflitos de classe 

e de conformação das camadas subalternas à situação de desemprego estrutura e de 

precarização do trabalho. 
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